
A CONSTRUÇÃO DA CIDADANIA E DA DEMOCRACIA
NO BRASIL

28/09/2022

Fala, people verde e amarelo do Me Salva!

Mais uma aula interdisciplinar entre História e Geografia (as melhores matérias das
Ciências Humanas) para ficar nos anais do Me Salva! e do teu coração. A ideia desta aula
é fortalecer alguns pontos importantes sobre cidadania, democracia, voto e eleições no
Brasil. E de quebra, dar munição argumentativa para as redações. Bora?

PARTE I - CONCEITOS SÓCIO-HISTÓRICOS: DEMOCRACIA

Origem da palavra: demo (povo) / kratia (poder).

Democracia grega (ateniense):

● Não está vinculada a um sentido de “maioria”;

● Mas viver de acordo em uma sociedade
virtuosa e justa (“coisa pública”);

● Direta: não votavam mulheres, escravizados,
estrangeiros e menores de 21 anos.

Democracia moderna/ contemporânea:
● Pensamento iluminista:

Jean Jacques Rousseau

● Democracia representativa: cidadãos votam em
pessoas que irão decidir os rumos do estado;

● O ato de votar é um elemento que por si só garante
as alcunhas de cidadão e democracia?



PARTE II - CONCEITOS SÓCIO-HISTÓRICOS: CIDADANIA

Origem da palavra: civitas (cidade);

Complexo de direitos e deveres atribuídos aos indivíduos que
integram uma Nação, e que abrange direitos políticos, sociais e
civis;

Definir o pertencimento a essa comunidade é uma forma de
expressar as diferenças sociais;

Poder usufruir e participar da “coisa pública”.

Conceito atual de cidadania é fruto das
revoluções burguesas: Independência dos EUA
e Revolução Francesa;

Declaração dos Direitos Humanos (1948);

A Lei está acima dos direitos civis:

ESTADO DE DIREITO

Limitação da cidadania em sociedades
contemporâneas è movimentos que buscam
igualdade de direitos:

● Movimento negro.

● Movimento feminista.

● Movimento LGBTQIA+.

● Pessoas com deficiência.

● Movimentos ambientalistas.



PARTE III - HISTÓRIA SOCIAL DAS ELEIÇÕES NO BRASIL

BRASIL IMPÉRIO (1822-1889):

Após a independência do Brasil se fez necessário a construção de normas eleitorais;

Constituição de 1824 (Outorgada);

Direito ao voto: para homens livres, maiores de 25 anos, e renda anual de mais de 100
mil réis era permitido votar nas eleições primárias onde eram escolhidos aqueles que
votariam nos deputados e senadores (voto censitário);

Para ser candidato nas eleições primárias, a renda subia a 200 mil réis e excluía os
libertos. Por fim, os candidatos a deputados e senadores deveriam ter uma renda
superior a 400 mil réis, serem brasileiros e católicos.

Poder moderador: resquícios do absolutismo.

Juízes Eleitorais: Juntas Paroquiais de Qualificação.

Lei Saraiva (1881): Título de Eleitor / Eleições diretas.

PRIMEIRA REPÚBLICA (1889-1930):

Pós-abolição: após o fim da escravidão, as pessoas pretas foram inseridas politica e
socialmente na sociedade brasileira???

Constituição de 1891: voto universal masculino e não secreto (excluindo mulheres,
analfabetos, população de rua, menores de 21 anos, padres e soldados);

Código civil (1916): mulheres e indígenas considerados “relativamente incapazes”;

Política dos Governadores;

Coronelismo e o voto a cabresto;

Eleições Fraudulentas: descontentamento da população.



Em troca de autonomia, governadores elegem
bancada de deputados e senadores que apoiam o
presidente. Sem intervenção federal, perpetua-se
grupos oligárquicos no poder (ex.: PRR no RS –
mais de 30 anos no poder).

Grandes latifundiários utilizavam seu poderio
político em determinada região para coagir os
moradores a seguirem seus interesses políticos:
fraudes eleitorais.

COMO JÁ APARECEU EM PROVA!

(ENEM 2018) Rodrigo havia sido indicado pela oposição para fiscal duma das mesas
eleitorais. Pôs o revólver na cintura, uma caixa de balas no bolso e encaminhou-se para
seu posto. A chamada dos eleitores começou às sete da manhã. Plantados junto da porta,
os capangas do Trindade ofereciam cédulas com o nome dos candidatos oficiais a todos
os eleitores que entravam. Estes, em sua quase totalidade, tomavam docilmente dos
papeluchos e depositavam-nos na urna, depois de assinar a autêntica. Os que se
recusavam a isso tinham seus nomes acintosamente anotados.

VERISSIMO, E. O tempo e o vento. São Paulo: Globo, 2003 (adaptado).

Érico Veríssimo tematiza em obra ficcional o seguinte aspecto característico da vida
política durante a Primeira República:

A. Identificação forçada de homens analfabetos.

B. Monitoramento legal dos pleitos legislativos.

C. Repressão explícita ao exercício de direito.

D. Propaganda direcionada à população do campo.

E. Cerceamento policial dos operários sindicalizados.



ERA VARGAS (1930-1945): Código Eleitoral.
Criação da Justiça Eleitoral: instâncias regionais – independente dos outros poderes.

Voto Feminino: garantido em 1934.

Diminuição nas fraudes eleitorais:
judicialização da política.

Assis Brasil: conceito de democracia
liberal.

COMO JÁ APARECEU EM PROVA!

(ENEM 2018) O marco inicial das discussões parlamentares em torno do direito do voto
feminino são os debates que antecederam a Constituição de 1824, que não trazia
qualquer impedimento ao exercício dos direitos políticos por mulheres, mas, por outro
lado, também não era explícita quanto à possibilidade desse exercício. Foi somente em
1932, dois anos antes de estabelecido o voto aos 18 anos, que as mulheres obtiveram o
direito de votar, o que veio a se concretizar no ano seguinte. Isso ocorreu a partir da
aprovação do Código Eleitoral de 1932.

Disponível em: http://tse.jusbrasil.com.br. Acesso em: 14 maio 2018.

Um dos fatores que contribuíram para a efetivação da medida mencionada no texto foi a

A. superação da cultura patriarcal.

B. influência de igrejas protestantes.

C. pressão do governo revolucionário.

D. fragilidade das oligarquias regionais.

E. campanha de extensão da cidadania.



DITADURA CIVIL-MILITAR (1964-1985):

O que se configura como uma ditadura?

AI-2: Bipartidarismo.

AI-3: Eleições para governadores indiretas.

AI-5: fechamento do congresso e perda

dos direitos políticos.

REDEMOCRATIZAÇÃO (1985 - …):

Campanha das “Diretas Já”: Emenda Dante Barone

(reprovada).

Eleições presidenciais indiretas (1985).

“Constituição Cidadã” (1988):

Voto secreto, obrigatório e universal (inclusive analfabetos);

Reconhecimento dos direitos de comunidades quilombolas

e indígenas;

Contestações: direitos sociais e reforma agrária.

Bora pro AHA!



URNAS ELETRÔNICAS:
Bora pro AHA!

Projeto criado em 1995;

Utilizada em todo o cenário nacional pela 1ª
vez em 2000;

Segurança: jamais foi registrado fraude e
serve de modelo democrático para todo o
planeta;

Segundo o IDEA (Inst. para Democracia e
Assistência Eleitoral Internacional) 23 países
usam: Canadá, França, EUA (alguns estados)
e  a Índia.

PARTE IV - ELEIÇÕES E FAKE NEWS

ATENÇÃO!

LIBERDADE DE EXPRESSÃO é o direito de expor ideias sem a interferência do governo ou
da sociedade.

https://www.idea.int/


A fake News tem o objetivo de legitimar um ponto de vista ou prejudicar uma pessoa ou
grupo (geralmente figuras públicas), pois são elaboradas intencionalmente para enganar.

As informações falsas apelam para o emocional do leitor/espectador, fazendo com que as
pessoas consumam o material “noticioso” sem confirmar se é verdade seu conteúdo.

Bora pro AHA!

CAUSAS ATUAIS PARA A DISSEMINAÇÃO DAS FAKE NEWS:
Descentralização da informação;

Ambiente de forte polarização;

Crise de confiança nas instituições tradicionais;

Visão de mundo que relativiza a verdade.

COMBATE:

Checagem de dados pelos provedores e redes sociais;
Nova legislação no Brasil:

TRAMITANDO NO CONGRESSO – CRIMINALIZAÇÃO DAS FAKE NEWS

Ainda tramita no congresso o projeto de lei (Lei 2630/2020) que pretende transformar em
crime o uso de contas falsas nas redes sociais ou de bots sem o conhecimento das
plataformas. O texto que cria a Lei Brasileira de Liberdade, Responsabilidade e
Transparência na Internet obriga as plataformas a limitar o número de contas por pessoa
e exige que os usuários apresentem sua localização e algum documento de identidade,
como CPF ou RG, para criar perfis.



COMO JÁ APARECEU EM PROVA!

(UNIXUXU 2023) A criação e divulgação de fake news têm impactos negativos em
diversas dimensões da sociedade, tais como saúde, educação e política. Pesquisa do
Monitor do Debate Político no Meio Digital, da USP, identificou os grupos familiares de
aplicativos de mensagens por celular como os principais vetores de notícias falsas. Um
dos fatores para essa proliferação de fake news por esse meio é que a notícia, geralmente,
não tem autor ou fonte, derivando a legitimidade da informação de quem enviou a notícia,
normalmente pessoas conhecidas e de confiança.

Fonte: https://www.bbc.com/portuguese/brasil-43797257.

Assinale a opção que está em desacordo com o tema e a argumentação expostos no
texto:

A. O WhatsApp funcionou como terreno fértil para a difusão de fake news durante as
eleições nacionais, fazendo com que a sociedade ficasse mais vulnerável às
notícias falsas.

B. Tanto as eleições presidenciais de 2016 nos Estados Unidos quanto as eleições
brasileiras, em 2018, estiveram envolvidas em denúncias de uso massivo de fake
news, por vezes criadas pelas próprias campanhas dos candidatos.

C. Fake news é o termo em inglês que significa “notícias falsas”, sendo esse um dos
temas de grande relevância para a vitalidade dos sistemas democráticos no
mundo.

D. Independentemente de linhas ideológicas, é relevante compreender como as fake
news ocorrem e são propagadas, o que ressalta o importante papel do jornalismo e
da utilização responsável das mídias sociais.

E. As fake news estão restritas aos grupos de famílias, não tendo, portanto, grande
impacto em esferas públicas da sociedade, pois circulam apenas no âmbito
privado.

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-43797257

